
16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 21 de janeiro de 2024

Na medida em que os anos passam, é normal que 
os ossos percam a força. Entretanto, é preciso estar 
atento a sintomas e doenças para evitar danos ou 
riscos mais graves à própria saúde

C
om o passar do tempo e 
o avançar da idade, algu-
mas doenças começam 
a aparecer. Após os 50 

anos, então, a rotina de hospitais e 
consultas ganha força. Entre tantos 
sintomas presentes nessa fase, iden-
tificar qual é o diagnóstico correto 
pode ser um desafio. Quando o 
assunto é articulações, osteoartrite, 
osteoporose e osteopenia causam 
sempre uma confusão na hora de 
perceber suas diferenças e sinais.

De acordo com Guilherme 
Feijó, ortopedista especialista em 
pé e tornozelo, muitas pessoas se 
confundem sobre as característi-
cas de cada doença, pois as três 
são semelhantes. “A osteoartrite 
significa o desgaste das articula-
ções do corpo, como se a cartila-
gem enfraquecesse e, em alguns 
casos, até deixa de existir devido 
a algum processo de desgaste de 
inflamação desta articulação. Por 
outro lado, a osteoporose signi-
fica a perda da densidade óssea 
no corpo, deixando os ossos mais 
fracos e propensos a fraturas. Já a 
osteopenia significa uma perda da 
densidade óssea menos significati-
va do que a osteoporose”, explica.

Na prática clínica, como descre-
ve o profissional, a osteoartrite é a 
mais comum de se ver no consul-
tório, gerando dificuldades para o 
paciente realizar suas atividades do 
dia a dia. A osteoporose, segundo 
ele, representa uma maior chance 
de levar a fraturas graves, como 
as de quadril e de coluna, mesmo 
com uma simples queda. “Isso pode 
levar a um grande risco à saúde, 

além de poder deixar sequelas e 
debilitar o paciente permanente-
mente”, complementa Guilherme.

Olhar atento

O osso normal tem inúmeras 
características. O passar dos anos, 
a ação dos hormônios, a falta de 
exercícios, a alimentação ruim e o 
excesso de café começam a pro-
porcionar uma reação negativa 
sobre o esqueleto. Sérgio Costa, 
médico ortopedista e cofundador 
do canal Longidade, afirma que, 
quando o assunto é osteoporose 
e osteopenia, é preciso pensar na 
qualidade e resistência do esquele-
to em toda sua extensão.

“Na osteoporose os ossos vão 
ficando mais frágeis podendo que-
brar com pequenos esforços e que-
das. A osteopenia é exatamente 
o meio do caminho entre o osso 
normal e o frágil (osteoporótico). 
A osteoartrite, ou artrose, como se 
diz popularmente, é o desgaste das 
articulações e tem uma influência 
genética e da idade. A osteoartrite 
causa dor e deformidade óssea, ao 
contrário da osteoporose e osteo-
penia que não doem”, ressalta.

Deste grupo de doenças, Sérgio 
Costa destaca que a osteoartrite 
pode ser a mais incapacitante, 
em especial quando acomete as 
mãos, as grandes articulações, 
como joelhos e quadril. Nestes 
casos, ela pode levar ao afasta-
mento do trabalho e do espor-
te. A osteoporose, na avaliação 
do médico, pode causar fraturas 
importantes e perigosas, mas cos-
tuma ser silenciosa até que esses 
episódios aconteçam.
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